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RESUMO 

O atual trabalho tem o intuito de socializar a prática pedagógica experimentada durante a 

realização do Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental III e IV, 

do curso de Pedagogia da UFG, que se desenvolveu na Associação Pestalozzi-Renascer. 

Desta maneira, temos o intuito de apresentar a prática pedagógica envolvida nas atividades de 

uma turma com Transtorno do Espectro Autista (TEA), durante a nossa atuação na Pestalozzi-

Renascer. Entre os documentos que embasaram nossa prática pedagógica, estão o Projeto 

Político-pedagógico da Pestalozzi-Renascer e o Projeto de Ensino Aprendizagem escrito por 

nós, estagiárias. A elaboração deste trabalho ocorreu a partir de leituras sobre a Educação 

Infantil e Educação Especial numa perspectiva Inclusiva, estudo bibliográfico, observações 

participativas, estudo documental e realização de outras atividades.  Entre os autores que 

estão na base deste trabalho, destacam-se Brasil (2015)
5
, Corsino (2012)

6
, Drumond (2015)

7
, 

Lima (2000)
8
, Mantoan (2006)

9
 e Ostetto (2008). Quanto à prática pedagógica empregada, no 

decorrer deste ano as vivências em campo nos possibilitaram conhecer uma realidade até 

então desconhecida no nosso contexto educativo, tais vivências contribuíram para ampliar o 

conhecimento e enriquecer a nossa formação profissional, levando à reflexão sobre o fazer 

pedagógico, como tornar o aprendizado significativo para a pessoas com deficiência, 

respeitando a sua especificidade. A partir das observações do primeiro semestre decidimos 

trabalhar com o reconhecimento e possível escrita do nome, com intuito de facilitar a vida 

desta criança na sociedade. Compreendemos um pouco as principais características do TEA, 

como evitar contato visual direto, o caráter instrumental que esta criança dá quando pega na 

mão do educador para que o auxilie, entre outros. Esse comportamento foi notado diversas 

vezes durante a realização das atividades. Desenvolvemos os planos com atividades voltadas 

para o reconhecimento das letras do alfabeto e, posteriormente, as do próprio nome, para isso 

foi utilizado alfabeto para encaixe em EVA e madeira, visando possibilitar gradativamente o 

reconhecimento das letras e do próprio nome. Essa experiência foi muito significativa e 

gratificante, sobretudo ao observarmos a interação das crianças já quase ao final do ano.  
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